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TOLERÂNCIA DE CULTIVARES DE ALGODÃO À SALINIDADE DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO
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Pesquisas sobre à resposta de cultivares de algodão à salinidade da água de irrigação podem revelar alternativas interessantes para se conseguir genótipos ou cultivares tolerantes ao estresse salino. Este estudo teve por objetivo avaliar a tolerância à salinidade da água de irrigação de cultivares de algodão (Gossypium hirsutum L.) durante a fase de emergência e estabelecimento inicial das plantas. O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade de Cassilândia, MS, no período de novembro a dezembro de 2018. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado disposto, em um esquema fatorial 6 × 5, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de seis cultivares de algodão (FM 944 GL, FM 980 GLT, TMG 46 B2RF, TMG 1G 100, DP 555 BGRR e DP 1228 B2RF) e por cinco níveis de salinidade da água de irrigação (0,0; 2,5; 5,0, 7,5 e 10,0 dS m-1). Os testes foram instalados no dia 16 de novembro de 2018, semeando-se 50 sementes por repetição, totalizando 200 sementes por tratamento. Após 21 dias de exposição das plantas aos níveis de salinidade, foram avaliados porcentagem de emergência das plântulas, índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), comprimento da parte aérea e da raiz principal, matéria seca da parte aérea e das raízes, índice de vigor de plântula, e o índice de tolerância à salinidade da água de irrigação. Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância, e as médias dos cultivares foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os cultivares de algodão FM 944 GL, TMG 1G 100, DP 555 BGRR e DP 1228 B2RF apresentaram os melhores índices de emergência das plântulas em condições de salinidade, sugerindo que estes cultivares são moderadamente tolerantes ao estresse salino durante a fase de germinação das sementes. No entanto, o crescimento inicial desses cultivares foram afetados negativamente a partir da condutividade elétrica 2,5 dS m-1, como reportado pela menor altura de planta, menor comprimento da raiz principal e menor acúmulo de matéria seca das plântulas. Os cultivares de algodão FM 980 GLT e TMG 46 B2RF são mais susceptíveis aos efeitos negativos do estresse salino por apresentarem os menores índices de emergência e de crescimento inicial das plântulas. A adição de altas concentrações de salinidade (10,0 dS m-1) inibiu completamente o processo de emergência de todos os cultivares de algodão.
Palavras-chave: Gossypium hirsutum L., estresse salino, índice de vigor.
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